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-‘ `Nk -• Baixarpreços e produzir mais Há sinais de que, com a queda da infla-
ção, apesar de ela permanecer em patamares 
ainda muito elevados, a economia vai 
ajustando-se a uma nova realidade. Não são 
poucos os exemplos de empresas que, para re-
verter a queda de vendas, têm estabilizado 
ou, mesmo, reduzido os preços, compro-
metendo-se a reajustá-los com parcimônia. 
Espera-se, assim, uma retomada progressiva 
da demanda, excessivamente deprimida nos 
dois primeiros meses do ano e que se apresen-
ta ainda bastante fraca também em mar-
ço. 

É importante notar que esse esforço de 
recuperação é sincronizado, entre o comércio 
e a indústria. Não se trata das tradicionais li-
quidações ou promoções diversas de que os 
varejistas se valem para movimentar os ne-
gócios em períodos de declínio de vendas. O 
que se observa, agora, é a busca de um entro-
sarnento entre fornecedores e comerciantes 
com vistas a oferecer produtos a preços mais 
atraentes para o consumidor. 

A não ser no caso específico da indústria 
automobilística, o governo não participa des- 

sas negociações, embora tenha criado o am-
biente para que elas floresçam. Ao eliminar 
os controles de preços, que hoje, depois da li-
beração dos preços dos cigarros, limitam-se, 
no setor privado, a alguns nedicamentos, as 
autoridades possibilitaram que as empresas, 
de acordo com seus próprios critérios, recu-
perassem suas margens de lucro com relação 
a produtos diversos. Isso teve, naturalmente, 
um custo inflacionário, mas abriu caminho 
para o entendimento em uma segunda fase, já 
que as margens não são estáticas, dependen-
do diretamente do volume de vendas. 

Em'conseqüência, antigas disputas entre 
varejistas e fornecedores em torno de preços 
e prazos de pagamento têm sido superadas 
por acordos de comercialização. Tornou-se 
comum, por exemplo, a concessão de ,descon-
tos por parte dos fornecedores ao comércio 
para assegurar pedidos. De seu lado, os esta-
belecimentos comerciais, não mais temero-
sos de congelamento de preços, têm-se mos- 

trado cada vez mais propensos a renunciar a 
"margens de proteção". 

Uma reação positiva do consumidor dian-
te da moderação dos reajustes de preços é 
condição necessária para reverter a deterio-
ração das condições de emprego, que já atin-
ge níveis dramáticos. De fato, com a redução 
de 186 mil postos de trabalho em fevereiro, a 
taxa de desemprego na Região Metropolitana 
de São Paulo chegou a 13,1%, a mais alta mar-
ca mensal dos últimos sete anos, segundo pes-
quisa da Seade/DIEESE. Os últimos dados da 
FIESP, relativos à segunda semana de mar-
ço, indicam uma certa melhora, com menor 
número de demissões no setor industrial. De 
qualquer forma, não nos parece que a situa-
ção possa ser resolvida a médio prazo, embo-
ra possa vir a ser amenizada. 

De imediato, acreditamos que se houver 
um entendimento entre o governo e a indús-
tria automobilística, pelo qual os impostos so-
bre automóveis venham a ser reduzidos — 
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sendo o benefício repassado ao consumidor -
-, esse segmento industrial, com um conheci-
do efeito multiplicador sobre a economia, po-
derá concorrer muito para a reativação, ,sem - , 
repercussões inflaéionárias. Trata-se, portan-
to, de uma solução que interessa a toda a so-
ciedade neste momento. 

Outro fator de vital importância é a entra-. 
da da-safra que agora está começando. A pro-
pósito, este jornal publicou uma informação 
muito significativa: as vendas de caminhões 
pesados no mercado interno atingiram no pri-
meiro bimestre deste ano 35,8% da comercia- 
lização 

 
 global de caminhões. As razões• para - :' 

isso são explicada_ s com clareza por dirigen-
tes das fábricas: há empreendedores que se ,) 
equiparam com antecipação para o transpor- -' 1  
te da produção agrícola. Além da garantia de.;1 
carga, é possível hoje comprar um caminhão 
pesado com 35% de desconto sobre o preço de 
lista. 

Acreditamos estar aí, nesses dois elemen-'; 
tos — aumento de produção e queda de preços 
—, a saída para as dificuldades que hoje en-
frentamos. 
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